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} Dinâmica da cobertura vegetal e do

uso da terra em relação aos fatores
agroecológicos e socioeconômicos em

comunidades rurais do nordeste paraense
Dynamics of the vegetation caver and land use

in relatian to agro-ecological and sacio-ecanamic
factors in rural communities af northeastern Pará

RESUMO

A velocidade e a intensidade das frentes pioneiras de colonização, a par-
tir do final do século XIX, fizeram da microrregião bragantina, no nordeste
paraense, uma das mais antigas e peculiares fronteiras agrícolas da Amazônia.
A construção da estrada de ferro Belém-Bragança e as migrações nordestinas
marcaram a evolução do grau de anrropização da paisagem, refletido em nível
local, como é o caso das comunidades rurais do município de Capanema. Nesta
área, assim como em toda a microrregião bragantina, para o desenvolvimento
da pequena agricultura, os sistemas agrícolas são conduzidos em pequenas pro-
priedades, em sistemas com culturas de ciclos curtos e de subsistência consor-
ciadas e o uso da vegetação secundária em vários estádios de sucessão como
elemento de pousio. Através das imagens Landsat-TM de 1985 e 1995 obser-
vou-se que a vegétaçâo secundária corresponde a 60% e aproximadamente
50%, respectivamente, em relação aos anos considerados. Neste processo de
ocupação e produção, observou-se o avanço da procura contÍnua por novas
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áreas refletindo-se além dos limites das propriedades,. bem como tendências
ar , ,. mplementos e msumos
para um novo padrão agrário ancorado em, maqumas e I . com ênfase na
agrícolas. Em relação aos fatores agroecologlCos como o clima, d mínio

. . _ olos dentre os quais observou-se o pre o
discnbUlçao das chuvas e os soros, . d te 10 407 hectares re-

do Latossolo Am;;~od:i~:~:~~~~1 e~e~~::7u:t~~:ncalendário dos sist:mas
presentando 55, o , I' d f iião caupi Tais fatores re-
de uso praticados, com destaque para o cu nvo ob ei] ve~etais de uso da
lacionados ao dimensionamento das dlfe~en~: cp~r:r;::~or entendimento da
terra vêm subsidiar ações de pesquisa vo ta
di , . d 50 da terra dessas áreas. I

mamica '; u h di ica da paisagem uso da terra/cobertura vegeta,Pa vras-c ave: mam '
agricultura de corte e queima, nordeste paraense.

ABSTRACT

The velocity and intensity 01 the pioneer [ronts 01 colonizationt:the enp,do!
d, h B ti e micro-region 01 nort eastern arathe 19th century onwards have ma e t e ragan tn . Th

e 01 the oldest and most peculiar agriculturallrontiers 01 the. Amazon regdlOn: h
e

on. ' a railwa line and mlgratlons orlgmate tn t e
~~:~~~/:nN:t::S~::~:;:!;nJegree 01 :olution ollandscapes altered by ant~ropic
actions This is reflected at the local level, as is the case 01 the rural. communztleJ tn
the mu'nici ality 01 Capanema. ln this area, as in the whole Bragantme micro-region,
fi r tbe d~elopment 01 small-holder agriculture, agricultural system~ are planted on
s:Wll properties, in short-cyclecroppingsystems and consortiumsoILsubdstSttenTceMcr:~aUg~;n:r

.' J on Comparmg an sa - 'lthe fallou: vegetation tn oanous stages Ojsuccesst . . ponds
rea in 1985 and in 1995 it was observedthat secondary vegetatzon c~rrestz: and approximately 50% (01 the area) in relation to the years considered. ln

. occu ation and produdion, constant advances to searchfor neu/ areas were
tbis process01 'fi b d h r íts 01 tbe properties, as well as tendenaes

:!s::d~::::~:1c:iru::~a;:~/;;; b~s~ I: the use 01 agricultural m::hin~rys .;::
inputs. ln relation to the agro-ecologicallactors, sucb as ther: WI;, em~t: Isoils

. . . J . .r. II and the soils tt was observe t at ye ow
the dlstrlbutlon Oj ramja , . 55 42% 01 the total area.
predominate, distributed over 10,407 ha and representm

fi
g h o l' I nd use

These [aaors were defined according to the calenti.a:r or t e systemdso 'h
a The

h . P d for beans an cmopea.
practiced with prominence given to t e growmg erto l . Ifi ctorszzz: -z: vegetateiIOant:;e;1:erz:u::~a:;hw;~~i:::;;:~e:i~/:: i;rove
to iobicb these Imenszom are r ,

. h d . J Land use or these areas.needs concerntng t e ynamlcs Oj ~ . I h d burn
Key-words: landscape dynamics, Land use/vegetatlOn couer,s as an

agriculture, Northeastern Pará.
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INTRODUÇÃO

Muitos são os problemas decorrentes do processo da ocupação desor-
de nada e do uso inadequado em áreas de crescimento demo gráfico ace-
lerado, onde cada situação possui características próprias, de acordo com
o movimento da população e a busca por melhores condições de sobre-
vivência. Neste contexto, o desmatarnento da Amazônia tornou-se uma
preocupação internacional, pois vem sendo realizado para muitos propó-
sitos, ameaçando a diversidade biológica, gerando grandes alterações na
cobertura vegetal, comprometendo inúmeros sistemas originais.

Na Amazônia Oriental, o estado do Pará destaca-se como um dos am-
bientes tropicais mais comprometidos pela intensificação das frentes pio-
neiras no processo colonizador, através da formação de pastagens e ativi-
dades agrícolas e madeireiras. Nesse ambiente insere-se a microrregião
bragantina, onde está localizado o município de Capanema, o qual abran-
ge pequenas localidades que podem subsidiar projetos voltados para o
planejamento agrícola local, como o módulo Tauari.

Nas comunidades rurais desse módulo verifica-se que as atividades
agrícolas reproduzidas por sucessivas gerações deram origem a uma es-

trutura socioeconômica revelando formas de produção por um segmento
expressivo de pequenos produtores nas áreas de vegetação secundária em
vários estádios de sucessão. Por outro lado, a forte dependência do pro-
cesso de corte e queima dessas formações vegetais impede que as mesmas
atinjam estádios mais avançados de regeneração desses ambientes e, ain-
da, favorece a atuação de processos erosivos e a degradação do solo.

O conhecimento de fatores agroecológicos relacionados ao ciclo de
cultivos e as exigências edafoclimáticas com as limitações intrínsecas aos

solos e demais componentes físicos e químicos dos mesmos, em adição a

fatores socioeconômicos, pode fornecer importantes subsídios para o es-
tudo da dinâmica de uso da terra dessas áreas, utilizando produtos e téc-

nicas de sensoriamento remoto e sistemas de informação geográfica como
instrumento de análise.

O estudo sobre a dinâmica da cobertura vegetal e do uso da terra em
ambientes tropicais como o nordeste paraense, onde é desenvolvida uma
agricultura de subsistência, contribui para a geração de informações
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ali das e atende uma demanda crescente sobre informações básicas
atu za d iliê d sasibui ara o melhor conhecimento ares encia esque venham contri wr p

áreas. bi . em áreas da
Muitas contribuições referentes às mudanças am ientais

Amazônia vêm sendo geradas através do sensoriamento remoto com da-

d
bitai têm melhorado significativamente a qualidade das in-

os or itais, que B d"
L - dentre as quais citam-se os estudos realizados por ron izio
rormaçoes, . (1994) Alencar et ai
et ai. (1993a, 1993b), Barroso et ai. (1993), Watnn, .

(1996) Sampaio (1998) entre outros. . . m

N
' balho as técnicas de geoprocessamento permmram a co -

este tra , . d d .
I das em propne a es rurais so-

binação de informações de campo, evanta ,.
bre sistemas de uso da terra, e fatores agroecologlCos, atua~tes com ~ados
da cobertura vegetal e de uso da terra obtidos atraves ~e lIDag.ens e ~a-

, . d fIM de 1985 e 1995, possibilitando análises mais comp e-
télite Lan sat . I das vegetações
xas sobre as mudanças antrópicas na paIsagem e o pape

. ,. e secundária no uso da terra em Tauari, Capanema, PA.pnmana

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A microrregião bragantina está situada na Aroazô~ia orien~al, na por-
_ d e do estado do Pará e a sudeste de sua capital, Belem. Segun-

çao nor esc ,_. u erfície total de
do o IBGE (1995), esta microrreglao pOSSUIuma s P

. ,. de Capanema entre outros.
8 920 7km" da qual faz parte o muruClplO '

. , , , d 192km2 espondente ao
Neste município foi selecionada uma area e , corr

módulo Tauari para realização deste estudo. I
' I . d 01°05'S e 01°14'S e as on-

Essa área está situada entre as antu es. km da
itudes 47001'WGr. e 47°07'WGr., distante, aproXlffiadamente., 3

sede municipal, onde ficam localizadas as comunidades de Menino Jesus,

Segredo, Malacacheta e Arraial São João. . . d
O relevo deste módulo, particularmente, não se distlngue_ do resto

l
a

d ,. 70m Com relaçao aos so os,
microrregião com altitudes e no maXlffiO. I Aro

' '- b . - os Latosso os a-os tipos dominantes na microrreglao ragannna sao _
relos de textura média, os de textura argilosa e, em menor proporçao, os

. Rad brasil 1973) que correspon-
concrecionários lateríticos (Projeto am , , dz 'li f
dem na classificação atual à classe dos Latossolos e dos Po o cos, ases
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pedregosas I, II e III, em função da l\,?sição das concreções ferruginosas
no perfil. A maior parte dos Latossolos estão nas chapadas e interflúvios,

enquanto nas orlas de relevo mais dissecados dominam os Podzólicos. Nos

vales e áreas deprimidas ocorrem os solos hidromórficos com forte glei-

zação.
Quanto ao clima, de acordo Bastos e Pacheco (997), a temperatura

do ar de duas localidades próximas a Capanema, pertencentes à rnicror-

região bragantina, como Tracuateua e Igarapé-Açu, apresentam média

anual oscilando entre 25°C e 2rC, e máximas e mínimas variando, res-

pectivamente, entre 30°C e 32°C e entre 20°C e 22°C, e flucuações das

temperaturas médias mensais abaixo de 5°C, mostrando que na região,

como era de se esperar, não há ocorrência de variação térmica capaz de

definir inverno estacional. No tocante à precipitação pluviométrica, veri-

fica-se que, em termos médios anuais, a microrregião apresenta pequeno

gradiente pluviométrico, podendo-se dizer que a mesma fica submetida

a um total pluviométrico da ordem de 2.500mm e a distribuição das chu-

vas durante os meses estão concentradas de janeiro a junho.
Com relação à vegetação, assim como em toda a região amazônica,

originalmente o nordeste paraense está sob o domínio da Floresta Orn-

brófila Densa, a qual, dependendo da localização na paisagem e situação

topográfica, recebe nomes regionais de mata de terra firme, mata de vár-

zea e mata de igapó. Atualmente, a área de estudo apresenta uma pai-

sagem característica da microrregião bragantina, decorrente de empreen-

dimentos colonizadores como a estrada de ferro Belérn-Bragança, predo-

minando a vegetação secundária em vários estádios de sucessão, formados

por capoeiras em estádio inicial, urilizadas como componente na agricul-

tura tradicional, submetidos a diferentes períodos de pousio.
No aspecto socioeconômico, a despeito do baixo nível tecnológico e

do predomínio da mão-de-obra familiar, dentre outras limitações ineren-

tes à pequena agricultura na Amazônia Oriental, esta representa o seg-

mento mais importante para o setor agrícola regional, contribuindo de

forma substancial para a produção de alimentos e geração de empregos

rurais.
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MATERIAL E MÉTODOS

Para análise multitemporal da cobertura vegetal e do uso da terra,
foram utilizadas as imagens Órbita/Ponto 223.061, Quadrante "B", ban-
das TM 3, 4 e 5, em formato digital, referentes às datas de 8/6/85 e

8/6/95. A manipulação e análise dos dados foram realizadas at~avés do
programa de tratamento de imagens SITIM/INPE, sistema de informa-

ções geográficas SGI/INPE e gerenciador de banco de dado~ .dBASE IV
As imagens foram georreferenciadas primeiramente utilizando-se a

carta planialtimétrica da DSG-3~.DL, escala 1:100.000, Folha Capanema,
onde foram identificados vários pontos de controle correspondentes na
imagem de 1995 e, em seguida, através da imagem 1985 x imagem

. c . li d ,. de realce Ampliação Linear
1995. Postenormente 101 rea za a a recruca
de Contraste, com o objetivo de destacar as feições de interesse, bem

como a classificação rernática utilizando-se o algoritmo Maxver, . .
Inicialmente, a classificação foi baseada em uma legenda prelimmar

elaborada sobre a imagem mais recente (1995) sem subsídio de campo.
Em seguida, os produtos de 1995 (imagens coloridas e temáticas) foram

registrados em papel, escala 1:50.000, de modo a, dar suport,e ao
levantamento de campo realizado nas comunidades agrícolas do modulo

Tauari. .
Além do reconhecimento da paisagem, as campanhas de campo visa-

ram a correlação das feições espectrais e a avaliação da classificação

Maxver dos alvos identificados e associados (pelo histórico da área) no

campo. Na ocasião, foram coletados pontos de controle ~om a~o de
um GPS, cujas coordenadas geográficas deram suporte a defiruçao das

amostras de treinamento.
Com base nos critérios de identificação dos diversos padrões tonais,

formas e texturas observadas, foi definida uma legenda final para as clas-

ses de cobertura vegetal e uso da terra para retificação e refinamento da

classificação preliminar. Tal legenda foi composta de uma classe de vege-
tação primária (mata), referente à terra firme (pequenos fragmentos) e
igapó (conhecida como mata ciliar, predominante na área de estudo~, duas
classes de vegetação secundária em diferentes estádios de regeneraçao (ca-
poeira avançada e capoeira inicial), três classes de uso da terra (solo ex-

_________ 1'.-
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posto, pasto limpo e pasto sujo), água e uma classe denominada interfe-
rência (nuvem e sombra de nuvem).

Os produtos temáticos foram migrados e manipulados para
SGI/INPE, para a quantificação das áreas referentes às classes de interes-
se, para os anos de 1985 e 1995, bem como para a análise da dinâmica
da paisagem referente ao mesmo período, considerando as informações
sobre cobertura vegetal e uso da terra,

As campanhas de campo posteriores foram destinadas ao reconheci-
mento e à caracterização das classes de solo existentes no módulo, bem
como à aplicação de questionários junto aos produtores sobre o uso da
terra, considerando uma amostragem casualizada mínima de 20% das
propriedades de cada comunidade para o delineamento do perfil das mes-
mas.

As amostras são representativas dos sistemas tradicionais de produção
e daquelas que de alguma forma introduziram o uso de tecnologias, com
vistas a buscar amostras diferenciadas dentre as propriedades, as quais fo-
ram baseadas nos seguintes critérios:

• estarem ocupadas há mais de dez anos (considerando que foram
abordadas questões relativas à tradição de uso na região);

• possuírem uma área de até 100 hectares (caracterizando, dessa
forma, a condição de pequeno produtor);

• desenvolverem sistemas de pousio curto e/ou longo (onde a ca-
poeira, em diferentes estádios de sucessão, aparece como parte in-
tegrante dos sistemas produtivos tradicionais).

As informações mais relevantes sobre as características dos sistemas
produtivos foram armazenadas, permitindo a construção de um banco de
dados tabular atualizado sobre as áreas selecionadas. Para a entrada dos
atributos correspondentes a cada comunidade, primeiramente foi criado
o "rótulo", elo de ligação lógica (endereço) entre os atributos espaciais e
não-espaciais. Posteriormente, o mesmo foi utilizado de forma integrada
com o SGI, onde através de consultas em padrão SQL, possibilitou a se-
leção da comunidades que atenderam aos requisitos solicitados.

Das informações relacionadas aos fatores agroecológicos atuantes, foi
considerado o ciclo de cultivo dos diferentes componentes dos sistemas
de uso da terra (dominantemente envolvendo o feijão caupi, a mandioca

I
I

1
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e as pastagens), com ênfase no calendário agrícola, fase fenológica, dis-
tribuição das chuvas, queimadas e outros relacionados à agroclimatologia.
Foram enfatizadas ainda as caraaerísticas do relevo e físico-hídricas dos

solos, assim como a presença de camadas de impedimento (pedras ou pe-
quena profundidade do lençol freárico), drenagem e textura do solo, as
quais estão fortemente relacionadas às exigências dos componentes dos

sistemas e à degradação ambiental, interferindo nas condições de umidade

do solo e na distribuição das formações vegetais.
Ressalta-se que tais fatores, em função da época de aquisição das ima-

gens de satélite utilizadas, interferem na resposta espectral dos alvos ima-

geados.
Foram ainda levantadas e mapeadas as unidades de solo que ocorrem

tanto nas comunidades quanto no módulo Tauari. Tal levantamento foi

conduzido a partir da separação de zonas homólogas, considerando-se os
padrões tonais, a forma do relevo e a drenagem, identificadas nas imagens
registradas em papel (interpretação visual) e complementadas pela fotoin-
rerpretaçâo de fotografias aéreas verticais, na escala de 1:70.000, oriundas

de levantamentos realizados pela empresa Cruzeiro do Sul, em 1977 e

1978.
A caraCterização das classes de solo representativas de cada unidade

de mapeamento foi baseada nos métodos de descrição morfológica de per-

fis e na classificação utilizada pela Embrapa (1988a, 1988b, 1988c e

1988d).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados, gerados a partir dos levantamentos de campo e do geo-

processamcnto de imagens de satélite são observados nas Figuras 1 e 2

relacionam-se aos fatores agroecológicos e socioeconômicos e constam,

respcCtivamente, nas Figuras 3,4, 5 e 6 e nas Tabelas 1, 2, 3,4, 5, 6 e
7. Na Tabela 1 observa-se a área e a porcentagem das diferentes classes

de cobertura vegetal e uso do solo, enquanto nas Tabelas 2 e 3, 4 e 5
observam-se os dados socioeconômicos referentes à ocupação e ao tipo de
manejo na área das comunidades. Por outro lado, nas Tabelas 6 e 7 são

- t:'· ."
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apresentados os dados de extensão e distribuição dos solos, bem como a
legenda de identificação e classificação dos mesmos.

Com relação à imagem de 1985 (Figura 1), observa-se que a mesma
não recobriu toda a superfície do módulo Tauari, tendo em vista o des-
~ocamento gradual de varredura, que neste caso foi mais significativa no
intervalo de dez anos. Dessa forma, para efeito de comparação entre os
anos considerados, a imagem ternâtica de 1995 (Figura 4) sofreu uma
redução da área deste módulo, correspondente ao tamanho da imagem
de 1985.

A Tabela 1 refere-se à quantificação das áreas classificadas em 1985
~ 1995,.sendo a vegetação secundária o padrão dominante, com destaque
a capoeira avançada nos anos considerados para as áreas de estudo. Esta
classe, juntamente com a capoeira inicial, representam, aproximadamen-
te, 61% do total classificado em 1985 e 47% em 1995, verificando-se
uma redução significativa, principalmente da capoeira inicial no período
de dez anos, o que certamente está relacionado ao seu uso como novas
áreas de lavoura mecanizadas na fase de preparo da área, sendo estas con-
tabilizadas como áreas de solo exposto.

O predomínio da capoeira avançada também está vinculado ao uso
~ais intensivo da capoeira inicial para o preparo das áreas agrícolas (prin-
cipalmenre culturas anuais em consórcios instalados em propriedades com
média em torno de 31 hectares) e/ou pastagem. Sendo a agricultura iti-
nerante, as classes de uso da terra são convertidas em capoeiras, as quais
chegam muitas vezes a estádios avançados, aumentando gradativarnente
o estoque de capoeiras de grande porte, podendo acontecer, também, a
regeneração de áreas de pastagens ou a incorporação das mesmas às áreas
de lavoura mecanizada, quando já destacadas.

Por outro lado, a utilização de estádios mais avançados de vegetação
no preparo de áreas agrícolas está relacionada a vários fatores para o des-
tacamento das mesmas. Neste aspecto, Homma (1995) ressalta que este
processo depende de uma série de variáveis econômicas e tecnológicas,
como, .por exemplo, a mão-de-obra, a densidade demográfica, o número
de capinas necessários, a infestação de pragas e doenças, o custo da der-

ru~a~a. e o preço do produto. Isto também se aplica às áreas de vegetação
pnmana que, conforme pode ser verificado na Tabela 1, ocupa aproxi-

I
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madamente 21 % da área classificada em 1985 e 20% em 1995 ou, ainda,
podem tratar-se de capoeiras de porte e estrutura semelhantes às florestas
originais que seriam também classificadas e contabilizadas como áreas de
matas.

No tocante à dinâmica da paisagem nas áreas de estudo, ou seja, às
mudanças ocorridas entre as classes de 1985 para as classes de 1995, ve-
rificou-se que as maiores taxas porcentuais de estabilidade são referentes
às vegetações primária (mata) e secundária (capoeiras avançada e inicial).

Nas comunidades de Menino Jesus, Arraial São João e Malacacheta
destaca-se o maior porcenrual de estabilidade da mata, tendo em Menino
Jesus e Arraial São João mais da metade da classe de mata (em torno de
65% e 67%, respectivamente) permanecido estável nestes dez anos, o que
pode significar uma tendência à regeneração nesses locais, tendo em vista
a alta concentração de terras que tem ocorrido nos últimos 20 anos no
município de Capanerna, conforme IBGE (1990).

Por outro lado, nas comunidades de Menino Jesus, Arraial São João,
Segredo e Malacaheta observam-se os maiores porcenruais de estabilidade
da capoeira avançada no período de dez anos, indicando uma tendência
à redução do desrnatarnenro nessas áreas para o desenvolvimento da pe-
quena agricultura, enquanto a classe correspondente à capoeira inicial so-
freu grandes flutuações, principalmente com relação à sua regeneração
para capoeira avançada ou sua conversão para pastagem, o mesmo ocor-
rendo nas classes de solo exposto, pasto limpo e pasto sujo.

Das quatro comunidades estudadas, as de Segredo e Malacacheta
apresentaram os maiores porcentuais de conversão de capoeira inicial para
pasto sujo, e em Malacacheta verificou-se que esta mudança foi mais sig-
nificativa, bem como a mudança de pasto limpo para pasto sujo, apro-
ximadamente, na mesma proporção.

Neste aspecto, das áreas de uso da terra, as de pastagem foram as
que mais se destacaram, verificando-se que de 1985 para 1995 a mesma
chegou quase a duplicar, apesar da redução do pasto limpo em detrimen-
to ao pasto sujo, que obteve um aumento de quase cinco vezes em 1995.

Com relação à dinâmica dessas classes nas comunidades, observou-se
que os porcentuais de estabilidade foram superiores aos das mudanças
ocorridas neste período, com exceção da classe solo exposto. Nesta classe
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estão incluídas as áreas agrícolas e/ou pastagem, onde a comunidade Se-
gredo alcançou a menor flutuação. Este resultado está ligado a' e . A •

d ' xlstenCla
e ~m nucleo populacional que permaneceu estável durante o período

analisado.

D~s quatro comunidades, as de Segredo e Malacacheta apresentaram
os maiores porcentuais de conversão de capoeira inicial para pasto sujo
(em tomo de 27% e 42%) d .
d . v , o que po e ser explJCado pela substituição
::as capoe~as inicialmente por lavoura e, posteriormente, por pasta-

g , as quais, pela dificuldade de manutenção foram dati
d . fi ' gra ativamentesen o in estadas por pl' d '. anras Invasoras, ai serem contabilizadas em 1995

como ,pasto sUJO.Esse comportamento é mais expressivo em Malacacheta
dado as características de maior estabilidade dessa comunidade ., fi ido

. , ja re err oantenormente.

, A tendência de expansão das áreas de pasto sujo está relacionada tanto
as mudanças ocorridas nas classes de capoeira inicial quanto nas de pasto
limpo e .solo exposto. Por Outro lado, as mudanças de pasto limpo para

pa.s~o sUJOno período de dez anos indicam que as áreas ocupadas foram
utilizadas para o mesmo fim.

Em parte, este resultado está relacionado ao esgotamento do solo le-
vando o pequeno agricultor a optar pelo uso com pastagem ' .
de valori , na tentatrva

e va.onzar a su~ terra, tendo em vista o elevado número de derrubadas
e queimadas realízad . .
. . " as, as qUaIS, associadas ao CUrto período de pousio
Invlabilizam o seu uso para agricultura. Em nível de unidades farnili '
Hornrna (1995) li lares,

. exp ca que o problema ocorre em função do sistema de
derruba e queima não apresentar um equilíbrio estável, tendo em vista

o t~ma~~ dos lotes, onde a vegetação mais densa foi esgotada e a ca-
poeira utilizada por quat .

. ro ou CinCOvezes passa a apresentar problemas
de queda de produtividade das culturas. Para o autor o . .

. , uso intensIvo
"" pOUSlOa~~quado ou a introdução da mecanização, aplicação de cal-
carro e de fertilizantes químicos não permite o uso COntínuo das capoeiras

Por Outro lado, para Walker et aI. (1997) . id d ' . .d . , a atrvi a e pecuana pode
dec UZIf_auma forma de cobertura de vegetação herbácea levando à sua

egradaça~. A longo prazo, as pastagens podem perder a produtividade
e as repetidas queimadas no pasto prejudicam a estrutura do solo, a tal
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pOntO que O proprietário tem condições apenas de efetuar cultivos com
baixa exigência nutricional, como a mandioca.

Com relação ao uso da terra nas comunidades visitadas, verifica-se,
na Tabela 2, que a área total das mesmas foi de 1.199,30 hectares, com
um tamanho médio de 31 hectares para cada propriedade.

Nos sistemas de pousio dessas propriedades, as áreas com vegetação
secundária (capoeira), em diferentes estádios de crescimento, são derru-
badas e queimadas para a implantação da lavoura com prática de con-
sórcios entre o arroz, feijão caupi, milho e mandioca e/ou implantação de
pastagem.

Do total de 1.036,30 hectares de área utilizada nas comunidades, cor-
respondente a 86,41 % da área total, as áreas com culturas perenes (açaí,
coco e laranja) e sem i-perenes (maracujá e acerola) juntas e culturas tem-
porárias (arroz, feijão, milho e mandioca) roralizarn 65,00 hectares e
249,70 hectares, respectivamente, correspondendo a 30,36% da área útil,

Observa-se também que a comunidade Arraial São João destacou-se
em relação ao total de área plantada com culruras perenes e serni-perenes,
assim como com as culturas temporárias e pastagem, com 41,00 hectares,
109,00 hectares e participação de 3,95% e 10,52%, respectivamente, do
total de área útil para aquela comunidade.

Por sua vez, a comunidade de Malacacheta registrou uma área de
60,30 hectares, utilizada coletivamente, onde a parte reservada para agri-
cultura chega a 27,70 hectares, distribuída em pequenos lotes com pouca
chance de expansão, restando aos produtores investir em tecnologias ade-
quadas para a intensificação do uso e, conseqüentemente, o aumento da
produtividade. Esse uso coletivo da terra é um caso típico de comunidades
antigas, onde a terra passa a constituir-se em um fator limitante.

Na verdade, a manutenção dos sistemas produtivos é a maior preo-
cupação do produtor, que tenta por meio de práticas agrícolas garantir
a subsistência familiar e a venda de algum excedente. Tais práticas vão
desde o plantio em época mais adequada, uso de sementes selecionadas
e, quando possível, o uso de mecanização visando a manutenção e/ou am-
pliação da área plantada, bem como o aumento da produção.

Na Tabela 4, observa-se que três comunidades do módulo Tauari uti-
lizaram a mecanização e o adubo químico para o preparo das áreas ocu-
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padas com culturas temporárias, com destaque para as comunidades de
Segredo e Arraial São João. Por outro lado, entre as culturas te!llporárias
desenvolvidas nas comunidades rurais, o feijão caupi foi a Cultura que se
destacou com a prática do monocultivo, onde o porcentual dos produro-
res entrevistados que adotam esta prática chegou a 8461 % A .

, o. mecanI-
zação utilizada no preparo da área para plantio certamente está associada
às condições econômicas do pequeno produtor, entre Outras variáveis. En-
tretanto, apesar do baixo poder aquisitivo, alguns produtores vêm ado-
tando esta prática, com destaque às comunidades de Segredo e Arraial
São João, que usam as duas alternativas associadas.

. .Este resultado, potencialmente, pode estar ligado também à disponi-
bilidade de mão-de-obra para o manejo das mesmas (Tabela 5), pois se
observa que praticamente todas as comunidades, Com exceção de Mala-
cacheta, a participação da mão-de-obra assalariada temporariamente foi
superior à da mão-de-obra familiar. Nas comunidades Segredo e Arraial
São João, por exemplo, 18% e 38% dos produtores entrevistados confir-
maram a contratação da mão-de-obra assalariada temporariamente.

Na comunidade Malacacheta, a falta de alternativas faz com que a
mão-de-obra venha a se tornar excedente, levando as pessoas a procura-
rem outras Ocupações para suprir suas necessidades. Evidentemente que
os resultados estão associados às especificidades de cada local onde cada

tipo de uso está sujeito a constantes alterações e às características próprias
de c~a ~istema, em decorrência dos processos naturais, das limitações
amblentals e em função de suas interações.

Em re~ação à distribuição das classes de solo no módulo (Tabela 6),
pode-se dizer que as unidades de mapeamento que ocorrem na porção

sul do módulo (Figura 5) são as que Ocupam as superfícies de aplaina-
rnenro e paisagens mais elevadas do módulo em relevo plano, formando
terraços extensos e localmente mais dissecado ou formando plarôs isola-

dos, bem como as classes de solo, que apresentam a textura mais argilosa
(IA1) em associação com solos localmente pedregosos, fases pedregosas
I e Ill (IA 3), solos mais arenosos, latossolo Amarelo (franco argilo are-
noso) e Areias Quartzosas (iA5).

Em direção às comunidades Malacacheta e Segredo, ao norte do mó-
dulo, as superfícies de aplainamento gradam a patamares de relevo mais

I
I
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rebaixados e dissecados em colinas curtas de vertentes convexo-retilíneas
de pequena amplitude, com domínio de Areias (AQ2), próximo à comu-
nidade Segredo (Figura 6), ou convexo-convexas, com domínio de Latos-
solos (LV1) e Podzólicos em fase pedregosa (PA1) formando estreitos e
alongados terraços, acompanhando paralelamente a direção da extinta es-
trada de ferro, intermediários aos que ocorrem ao sul do módulo, nos
quais dominam Latossolos com matizes mais brunadas, em associação aos
já mencionados, considerados como Latossolo Vermelho Amarelo álico,

em traballios de Vieira et ai. (1981).
Analisando a evolução das classes de uso da terra em relação à distri-

buição dos solos nas comunidades, podem ser levantados aspectos inte-
ressantes, sobretudo quando se relacionam, por exemplo, a distribuição
da classe de cobertura vegetal original (matas e campos narurais) com
limitações edáficas devidas à pequena profundidade do lençol [reático , na
comunidade Segredo e à estabilidade das classes de uso da terra.

Na comunidade Malacacheta, a ausência da mecanização (Tabela 4)

está relacionada, principalmente, à forte limitação edáfica imposta pelos
solos, os quais apresentam pedregosidade nas camadas superficiais, impe-
dindo a mecanização no preparo das áreas, Limitando ainda mais o seu

uso.
A existência de superfícies de acumulação ao norte da área, formando

banhados associados a pequenas elevações, apresenta-se como outro forte
fator edáfico que restringe o uso e concorre para a preservação de ambi-
entes com vegetação original de florestas de terras sujeitas à inundação,
em contato com campos naturais, o que vem favorecendo a preservação

dessas áreas e a estabilidade das classes de uso da terra da comunidade

de Segredo.
A distribuição dos solos, da vegetação original e dos sistemas antró-

picos, nas comunidades, no módulo e na região de abrangência do tra-
balho resultam na configuração de uma fisionomia e fisiografia da paisa-
gem nas quais os fatores edáficos atuantes, embora resultem, de modo
geral, em sistemas oligotróficos, persistem sutis diferenças entre as áreas

das quatro comunidades.
O fato de ocorrerem formações geológicas de calcário, subaflorantes,

em um baixo estrutural e topográfico (sistema fechado) na porção cen-
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tro-norte do módulo, provavelmente pode estar relacionado aos altos ín-
dices de produtividade dos cultivos praticados na comunidade Segredo,
sugenndo que o lençol freático, rico em álcalis, pode estar influenciando
na fertilidade das terras baixas que ocorrem nessa porção da área. A pro-
dutividade que vem sendo obtida pelos produtores daquela comunidade
(mais de 1.200kg de caupi/ha), segundo informações obtidas em entre-
vistas, reforçam esta hipótese. Por outro lado, a presença de grande quan-
tidade de matéria orgânica na profundidade efetiva do perfil desses solos
aliada à possível disponibilidade hídrica satisfatória durante o ciclo da cul-
tura do feijão,. certamente também pode estar concorrendo para esta pro-
dutividade acima da média regional. Contrariando as recomendações en-
contradas na literatura, a maioria desses solos arenosos apresentam uso
agrícola restrito e são indicados para áreas de preservação.
, Contrariando ainda as informações que dão conta de que não ocorrem
ar~as de reserva de floresta na microrregião bragantina, observou-se no
modulo de Tauari remanescentes dessas áreas, tendo inclusive sido cons-
tatado durante um dos levantamentos de campo a existência de espécies
florestais de valor comercial retiradas da mata, com a medida do DAP
(diâmetro na altura do peito) superior a 60cm.
. A manutenção e a incorporação de áreas em pequeno período de pou-

SIO em sistemas agrícolas têm se constituído como o principal fator de
intensificação do uso da terra. Mesmo em médias e grandes áreas, ante-
norrnente ocupadas com pastagem em processo de degradação, atual-
mente estão sendo utilizadas em sistemas de lavouras de ciclo curto me-
canizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Em Tauari, o desrnatamento da vegetação primária vem sendo
acompanhado de queimadas para a formação de pastagem e/ou
agricultura.

• ~ expansão das áreas com pastagem ocorreu, principalmente, em
areas de capoeira baixa, tendo em vista a queda da fertilidade dos
solos em decorrência do curto período de pousio e a disponibili-
dade das mesmas para derrubada e queimada.
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• Os sistemas agrícolas dessas áreas têm implícita a adoção de rec-
nologias para o aumento da produtividade, as quais dependem de
recursos financeiros para investimento. Entre as opções recnoló-
gicas, destacam-se a introdução espontânea da mecanização e da
adubação no prepatO do solo por um segmento de produrores em

melhores condições econômicas.
• Enquanto o acesso a tecnologias influi no aumento da produti-

vidade e na geração de excedentes para o desenvolvimento do
produtOr, o baixo grau de integração ao mercado de insumos e
produtOS e a falta de recursos financeiros dificultam a capacidade
de investimento, inibem a busca de tecnologia e, conseqüente-
mente, reduzem a melhoria do processo produtivo e aumentam

o desmatamentO.
A existência de fatores agroecológicos que interferem na distri-
buição das classes de uso da terra, em algumas situações, está re-
lacionada a fatores edafológicos, entre os quais a presença de ca-
madas superficiais de impedimentos físicos, seja por pedregosida-
de ou por profundidade do lençol freático.

• Mesmo na presença de limitações edáficas, como a baixa fertili-
dade natural dos solos, parte dessas dificuldades podem ser con-
tornadas e dependem de decisões políticas mais amplas para re-
solvê-Ias, como, por exemplo, a criação de medidas institucionais
para o incentivo ao desenvolvimento de tecnologias adequadas ao
ambiente da região e fortemente orientadas para a realidade do
pequeno agricultOr, seus ecossistemas e seu universo sociocultu-
ral. Tais medidas certamente aumentarão a produtividade e a fi-
xação do produtor em uma mesma área, impedindo novas der-

rubadas e queimadas.
• O estímulo ao aproveitamento de áreas degradadas através do

plantio de culturas perenes certamente proporcionará mais uma
fonte de renda ao pequeno produtor. O uso dessas áreas, princi-
palmente daquelas próximas aos centrOS urbanos, como é o caso
do módulo Tauari, que já dispõem de alguma infra-estrutura (por
exemplo, estradas), evita o desmatamento de áreas de florestas

mais distantes.
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A forte pressão exercida pelo mercado que vem se constituindo

no fator decisório para a escolha dos componentes dos sistemas

agrícolas e, a reboque, a dificuldade apresentada pelo sistema tra-

dícional de cultivo em resposta a essa demanda de mercado têm

forçado a introdução de uma modernização da atividade ag;ícola

na qual se Insere a mecanização no preparo de áreas e as práticas

de correção e adubação do solo. Adicionalmente, o aproveitarnen-

tO de capoeiras iniciais no processo produtivo não só contribui
para o desenvolvimento da região como tarnbé_ , m para a recupe-
raçao de are as degradadas, haja vista o decorrente aumento no

estoque de capoeiras avançadas que poderão ser mais tarde uti-

lizadas em outros sistemas alternativos, como, por exemplo, em
Sistemas Agroflorestais, de baixo impacro ambienta!.
A . - d linhcnaçao e as de crédito que propiciem a utilização da irrigação
na lavoura tanto em sistemas de ciclo curto no caso do feiiã ., lI ijao caupi,
como em pomares com sistemas de ciclo longo (maracujá, citrus,

erc.), certamente elevariam o nível de intensificação da lavoura, bem

como o ~proveitamento de áreas antrópicas, à valorização e dispo-
nibilização da mão-de-obra e menores riscos arnbienrais.
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Figura I - Imagem TM-Landsat,
módulo Tauari, Capanema (PA)
Escala 1:4000.000

Fome: ~'lInl'"io (1998)

1985

Figura 3 - Imagem rernática,
modulo Tauari, Capanema (PA)
Escala: 1:·1000.000

Fome' ~"I11I'.lio(1998)
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Figura 5 - Distribuição das unidades de solos do d 1mó u o Tauari,
município de Capanerna, Estado do Pará.
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Figura 6 - Distribuição das unidades de solos nas comunidades rurais
do módulo Tauari, município de Capanerna, Estado do Pará.
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Tabela 1 _ Área e porcentagem das diferentes classesde uso
do solo no módulo Tauari. município de Capanema. estado do
Pará. 1985/1995.

Classes
1985 1995

ha I % ha I %

Mata
3.913 21,5 3.688 20,07

Capoeira alta
6.254 33,64 5.993 32,62

Capoeira baixa 5.092 27,39 2.726 14,84

Solo expostO
250 1,34 497 2,71

Pasto limpo
2.158 11,61 1.563 8,51

Pasto sujo
782 4,21 3.741 20,36

Interferência * 189 1,02 208 1,13

Água
0.02 0,00 120 0,65

Área não classificada * * 611 3,29 829 4,51

Total classificado 18.589 100,00 18.371 100,00

* Refere-se às nuvens e sombra das nuvens.
** Está incluída a área que não foi coberta pela imagem de 1985 (Figura 4.11).

Fonte: Sampaio (1998).

Tabela 2 _ Porcentual da área total e útil (cobertura vegetal e
uso da terra) do módulo Tauari. rnunlcjoio de Capanema.
estado do Pará.

Area Menino Jesus \
Segredo 1 ~·1alacache[a \ Arraial São João

Classes total
ha ha I % I ha I % 1 ha 1 % I ha I %

Area roral 1.199,30 250,00 20,84 306,00 25,5\ 60,30 5,02 583,00 48,6\

Área útil 1.036,30 208,00 17,34 240,00 20,01 60,30 5,03 528,00 44,02

Culuras
perenes e 65,00 O O 23,00 2.22 \,00 0,\0 41,00 3,95

scrniperenes
Culturas 249.70 34,00 3.28 80.00 7.72 26,70 2,57 109,00 10,52

temporária

Fonte: Sampaio (1998).

Tabela 3 - Área ocupada com cultura temporária, módulo
Tauari. município de Capanema, estado do Pará.

Localidades Arroz (ha) Feijão (ha) Milho (ha) Mandioca (ha)

Tauari
Menino Jesus 1,00 23,00 4,00 6,00

Segredo O 49,00 12,00 19,00

Malacacheta O 13,70 6,40 6,60

Arraial São João 2,50 69,00 16,00 21,00

Fome: Sampaio (1998).

DINÂMICA DA COBERTURA VEGETAL E DO USO DA TERRA 253

Tabela 4 - Porcentual do uso d .-
e prát~c~ de monocultivo nas c~;~n~~~~~;~~' ~~~~~ iuímiCo
rnurucoio de Capanema, estado do Pará. o oucn.

Localidades

o

Monoculrivos
Adubo químico

(%)

Mecanização
(%) Feijão caupi (%) 1 Mandioca

(%)

84,6164,09 53,49 oTauari
7,69

17,94
O

38,46

7,70
15,38
25,64
35,89

o
O
O

Menino Jesus O
15,12
28,20
10,25

Segredo
Malacachera

Arraial São João

Fonte. Sarnpaio (998).

Tabela 5 - Porcentual de - b .de Capanema, estado dOm~~~ ra no modulo Tauari. municpio

Localidades
Tauari

36 64
5 8
O 18
3 38

Mão-de-obra
Familiar (%) Assalariada (%)

Menino Jesus
Segredo

Malacacheta
Arraial São João

Fonte: Sarnpaio (1998).

Tabela 6 - Extensã di trlb . -solo nas comunida~:s eis~~ UIÇ,~OIPo{centual dc~s.unidades de
Capanema. estado do parámo uo oun. rnurucoro de

LOCALIDADES

Classes TAUARI Menino Jesus Segredo Malacachcra
Arraial São

ha % ha I T
Ioâo

% ha % ha
A 600 3,19

% ha I %
-

AQI
- 46 0,24 182 0,97

1.000 5,32 - -
-

AQ2 1.729 9,21
56 0.30 - -

LAl 1.490 7.93
1.232 6,56 323 1.72

442 2,35
LA2 163 0,85

53 0,28
- -

LA3 5.098 27,16 47 0,25
LM 2.106 11.23 568 3,03

1.032 5,50

LA5 USO 8,25 -
805 4,29

LVI 2.211 11,77 74 0,39
LV2 208

777 4,14 498 2,65
1,12 -

PAI 917 5,00
PA2 1.698 9,05
Total 18.770

904 4,82
100 1.131 6,02 2.959 15,76 1.059 5,64 1.890 10,07
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Tabela 7 - Legenda de identificação e classificação dos solos
do módulo Touorl. município de Capanema, estado do Pará.

Símbolo no mapa Classificação

A Solos aluviais disrróficos, Floresta Equatorial Subpe-
renifólia + solos hidromórficos indiscriminados,
campos naturais

AQI Areia Quarrzosa, álica, A proeminente, Floresta
Equatorial Subperenifólia, relevo plano a suave on-

dulado + Areia Quartzosa hidromórfica relevo pla-
no a suave ondulado.

AQ2 Areia Quarrzosa, álica, A proeminente, Floresta
Equatorial Superenifólia, relevo plano a suave ondu-
lado + Larossolo Vermelho Amarelo, A moderado,
textura média, relevo plano a suave ondulado.

LAI Latossolo Amarelo, álico, A moderado, textura argi-
losa, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano
a suave ondulado.

LA2 Latossolo Amarelo, álico, A moderado, fase pedre-
gosa I, textura argilosa, Floresta Equatorial Subpe-
renifólia, relevo plano a suave ondulado + Latossolo
Amarelo argiloso, relevo plano a suave ondulado.

LA3 Latossolo Amarelo, álico, A moderado, fase pedre-
gosa lI!, textura média/argilosa, Floresta Equatorial
Subperenifólia, relevo plano a suave ondulado +
Areia Quarrzosa, álica, A fraco, relevo suave a on-
dulado.

LA4 Latossolo Amarelo, álico, A moderado, textura rné-
dia, Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano
+ Areia Quarrzosa, álica, relevo suave ondulado.

LAS Latossolo Amarelo, álico, textura média/argilosa,
Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo plano a
suave ondulado + Larossolo Amarelo, álico, fase pe-
dregosa Ill, textura argilosa, relevo plano a suave
ondulado + Areias Quartzosas, relevo suave ondu-
lado.

.i

I
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LVI Latossolo Vermelho Amarelo álico A d d, mo era o,
textura média, Floresta Equatorial Subperenifólia
relevo plano a suave ondulado + Areia Quartzosa'
relevo plano a suave ondulado. '

LV2
Latossolo Vermelho Amarelo, A fraco, textura mé-
dia, fase III, Floresta Equatorial Subperenifólia, re-
levo plano a suave ondulado + Larossolo Vermelho
Amarelo, textura média, relevo plano a suave ondu-
lado.

PAI
Podzólico Amarelo, A fraco, textura média/argilosa,
Floresta Equatorial Subperenifólia, relevo suave on-
dulado a ondulado + Podzólico Amarelo textura
média, fase lII, relevo suave ondulado. '

PA2
Podzólico Amarelo, A fraco, textura média, Floresta
Equatorial Subperenifólia, relevo suave ondulado +
Latossolo Vermelho Amarelo textura rnédí I' Ia, re evo
plano a suave ondulado.


